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ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA 2021
Convidados à penitência e chamados à reconciliação com Deus e com os irmãos, inicia-

mos neste dia a nossa caminhada quaresmal, preparando-nos para celebrar a Páscoa de 
Jesus, que é também a nossa páscoa. Unidos a Cristo morto e ressuscitado, temos a opor-
tunidade de avançar rumo à vida plena que Ele conquistou para nós. Agradecidos a Deus 
por esse tempo de graça, supliquemos que Ele nos conduza pelos caminhos da conversão 
sincera e da fraternidade operosa, em comunhão com as Igrejas do Conic que, neste ano, 
coordenam a Campanha da Fraternidade Ecumênica, com lema “Cristo é a nossa paz: do 
que era dividido, fez uma unidade” e o tema “Fraternidade e Diálogo: compromisso de amor”. 
Confiantes na misericórdia de nosso Deus, iniciemos nossa celebração, cantando. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, tende compaixão do vosso povo 
que acolhe a conversão. Reacendei em nós 
a chama batismal. Oh! Dá-nos luz e vosso 
perdão! (bis)
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! Do 
meu pecado, todo inteiro, vem lavar-me e apa-
gai completamente a minha culpa.
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente, foi 
contra vós, só contra vós que eu pequei e pra-
tiquei o que é mau aos vossos olhos!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
(Omite-se, quando há bênção das cinzas)

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, ó Deus 
Todo-Poderoso, iniciar com este dia de jejum 
o tempo da Quaresma, para que a penitência 
nos fortaleça no combate contra o espírito do 
mal. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA
 

6. PRIMEIRA LEITURA (Jl 2,12-18)
Leitura da Profecia de Joel.
12“Agora, portanto, diz o Senhor, voltai para 
mim com todo o vosso coração, com jejuns, 
lágrimas e gemidos; 13rasgai o coração, e não 
as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; 
ele é benigno e compassivo, paciente e cheio 
de misericórdia, inclinado a perdoar o cas-
tigo”. 14Quem sabe, se ele se volta para vós 
e vos perdoa, e deixa atrás de si a bênção, 
oblação e libação para o Senhor, vosso Deus? 
15Tocai trombeta em Sião, prescrevei o jejum 
sagrado, convocai a assembleia; 16congre-
gai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni 
anciãos, ajuntai crianças e lactentes; deixe o 
esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. 
17Chorem, postos entre o vestíbulo e o altar, 
os ministros sagrados do Senhor, e digam: 
“Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes 
que esta tua herança sofra infâmia e que as 
nações a dominem”. Por que se haveria de di-
zer entre os povos: “Onde está o Deus deles?” 
18Então o Senhor encheu-se de zelo por sua 
terra e perdoou ao seu povo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (50(51))
- Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois 
pecamos contra vós.
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! La-
vai-me todo inteiro do pecado, e apagai com-
pletamente a minha culpa!
- Eu reconheço toda a minha iniquidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente. Foi 
contra vós, só contra vós, que eu pequei, pra-
tiquei o que é mau aos vossos olhos!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, 



não me afasteis de vossa face, nem retireis de 
mim o vosso Santo Espírito!
- Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois 
pecamos contra vós.
- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e con-
firmai-me com espírito generoso! Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar, e minha boca 
anunciará vosso louvor!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,20-6,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos, 20somos, pois, embaixadores de Cris-
to, e é Deus mesmo que exorta através de 
nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: 
deixai-vos reconciliar com Deus. 21Aquele que 
não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pe-
cado por nós, para que nele nós nos torne-
mos justiça de Deus. 6,1Como colaboradores 
de Cristo, nós vos exortamos a não receber-
des em vão a graça de Deus, 2pois ele diz: 
“No momento favorável, eu te ouvi e no dia da 
salvação, eu te socorri”. É agora o momento 
favorável, é agora o dia da salvação.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 6,1-6.16-18)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! Glória 
a vós, ó Cristo, verbo de Deus! (2x)
Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: Não fecheis os 
corações como em Meriba!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: 1“Ficai atentos para não praticar a vossa 
justiça na frente dos homens, só para serdes 
vistos por eles. Caso contrário, não recebe-
reis a recompensa do vosso Pai que está nos 
céus. 2Por isso, quando deres esmola, não 
toques a trombeta diante de ti, como fazem 
os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para 
serem elogiados pelos homens. Em verdade 
vos digo: eles já receberam a sua recompen-
sa. 3Ao contrário, quando deres esmola, que 
a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua 
mão direita, 4de modo que, a tua esmola fique 
oculta. E o teu Pai, que vê o que está ocul-
to, te dará a recompensa. 5Quando orardes, 
não sejais como os hipócritas, que gostam de 
rezar em pé, nas sinagogas e nas esquinas 
das praças, para serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo: eles já receberam a sua 

recompensa. 6Ao contrário, quando orares, 
entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao 
teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê 
o que está escondido, te dará a recompensa. 
16Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto 
triste como os hipócritas. Eles desfiguram o 
rosto, para que os homens vejam que estão 
jejuando. Em verdade vos digo: Eles já rece-
beram a sua recompensa. 17Tu, porém, quan-
do jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, 
18para que os homens não vejam que tu estás 
jejuando, mas somente teu Pai, que está ocul-
to. E o teu Pai, que vê o que está escondido, 
te dará a recompensa.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. BÊNÇÃO DAS CINZAS
- Caros irmãos e irmãs, roguemos instante-
mente a Deus Pai que abençoe com a riqueza 
da sua graça estas cinzas, que vamos colocar 
sobre as nossas cabeças em sinal de penitên-
cia.
- Ó Deus, que não quereis a morte do peca-
dor, mas a sua conversão, escutai com bon-
dade as nossas preces e dignai-vos abençoar 
† estas cinzas, que vamos colocar sobre as 
nossas cabeças. E assim reconhecendo que 
somos pó e que ao pó voltaremos, consiga-
mos, pela observância da Quaresma, obter o 
perdão dos pecados e viver uma vida nova, à 
semelhança do Cristo ressuscitado. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém!

12. CANTO PARA DISTRIBUIÇÃO DAS CIN-
ZAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pe-
dra, no lugar colocarei novo coração de carne. 
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu 
espírito: amareis os meus preceitos, seguireis 
o meu amor. 
3. Dentre todas as nações, com amor vos ti-
rarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, a 
vossa pátria. 
4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos 
pais e sereis sempre o meu povo eu serei o 
vosso Deus.

13. PROFISSÃO DE FÉ (Omite-se)

14. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, ao darmos início ao tempo 
santo da Quaresma, oremos para que todos 
os homens se convertam e tomem parte na 
renovação pascal, dizendo: 
- Renovai, Senhor, o vosso povo.
1. Por todos os fiéis da santa Igreja, para 
que, neste tempo favorável da Quaresma, se 



reconciliem uns com os outros e com Deus, 
oremos.
- Renovai, Senhor, o vosso povo.
2. Por aqueles que têm autoridade civil, para 
que sirvam lealmente o bem comum e façam 
verdadeiros esforços pela paz, oremos.
3. Por todos os discípulos de Cristo, para que 
se convertam e acreditem no Evangelho e, em 
segredo, dêem esmola, rezem e jejuem, ore-
mos.
4. Pelos doentes e por todos os que sofrem, 
pelos pobres, pelos pecadores e pelos famin-
tos, para que tenham quem os socorra e ali-
vie, oremos. 

ORAÇÃO DA CFE 2021 (ORAÇÃO DE CON-
CLUSÃO DA ORAÇÃO DA COMUNIDADE)

Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te 
bendizemos pelo dom da fraternidade e por 
concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade. Através desta Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, ajuda-nos a teste-
munhar a beleza do diálogo como compro-
misso de amor, criando pontes que unem em 
vez de muros que separam e geram indiferen-
ça e ódio. Torna-nos pessoas sensíveis e dis-
poníveis para servir a toda a humanidade, em 
especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim 
de que possamos testemunhar o Teu amor re-
dentor e partilhar suas dores e angústias, suas 
alegrias e esperanças, caminhando pelas ve-
redas da amorosidade. Por Jesus Cristo, nos-
sa paz, no Espírito Santo, sopro restaurador 
da vida. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1 - Recebe, Deus amigo estes dons que a Ti 
trazemos e felizes, entre todos a partilha nós 
faremos.
Ò Deus pai, a ti trazemos pão e vinho uma 
vez mais um só corpo nós seremos com Je-
sus e pela paz!
2 - Recebe, Deus amigo, nossos pés e nossos 
braços, que encontram na unidade o alento 
pro cansaço.

16. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
OFERECENDO-VOS este sacrifício no come-
ço da Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, 
a graça de dominar nossos maus desejos pe-
las obras de penitência e caridade, para que, 
purificados de nossas faltas, celebremos com 
fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e rei-
na para sempre. - Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA QUARESMA III)
- O Senhor esteja convosco …
Na verdade é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Vós acolheis nossa peni-
tência como oferenda à vossa glória. O jejum 
e a abstinência que praticamos, quebrando 
nosso orgulho, nos convidam a imitar vossa 
misericórdia, repartindo o pão com os neces-
sitados. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos nós vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz... 
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cres-
ça na caridade, com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
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acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

19. CANTO DA COMUNHÃO
Agora o tempo se cumpriu, o Reino já che-
gou, irmãos, convertam-se e creiam, firmes 
no Evangelho!
1. Feliz aquele homem que não anda confor-
me os conselhos dos perversos;
2. Que não entra no caminho dos malvados 
nem junto aos zombadores vai sentar-se;

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a 
medita, dia e noite, sem cessar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, fazei que sejamos ajuda-
dos pelo sacramento que acabamos de rece-
ber, para que o jejum de hoje vos seja agradá-
vel e nos sirva de remédio. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

22. CANTO FINAL
1. Venham todos, vocês, venham todos, re-
unidos num só coração, de mãos dadas for-
mando a aliança, confirmados na mesma mis-
são. (bis)
Em nome de Cristo, que é a nossa paz! Em 
nome de Cristo, que a vida nos traz: Do que 
estava dividido, unidade ele faz! Do que es-
tava dividido, unidade ele faz! 
2. Venham todos, vocês, meus amigos, cami-
nhar com o Mestre Jesus, Ele vem revelar a 
Escritura como fez no caminho à Emaús. (bis)
3. Venham todos, vocês, testemunhas, cons-
truamos a plena unidade no diálogo compro-
metido com a paz e a fraternidade. (bis)
4. Venham todos, mulheres e homens, supe-
rar toda polaridade, pois em Cristo nós so-
mos um povo, reunidos na diversidade. (bis)
5. Venham jovens, idosos, crianças e vivamos 
o amor-compromisso na partilha, no dom da 
esperança e na fé que se torna serviço. (bis)


